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  O trabalho tem a orientação in loco da supervisora do 

Pibid, responsável pela sub-ação e pela professora 

especialista em deficiência visual. 

 A presença de ambas tem colaborado na formação da 

pibidiana com relação ao processos de escolarização de 

alunos com deficiência visual, uma vez que as dificuldades 

enfrentadas na realização da atividade prática podem, no 

momento que ocorrem, ser debatidas com as supervisoras.  

A aplicação do recurso tem evidenciado a importância de 

materiais alternativos, como o que vem sendo aplicado, na 

construção dos conhecimentos químicos para alunos cegos. 

Tem-se percebido que os materiais, apesar de 

produzidos com características de acessibilidade, 

demandam, em função das características e estilos 

cognitivos dos estudantes, personalização e em termos de 

aprendizagem para a pibidiana 

Relatar a experiência vivenciada por uma aluna pibidiana, 

com alunos com deficiência visual. 

 A atividade é realizada no projeto do PIBID-Química, sub 

ação de inclusão, do qual a autora é bolsista.  

 

 O trabalho é desenvolvido em uma sala de recursos 

multifuncionais para deficiência visual, de uma escola estadual 

do município de Bagé e tem, como público alvo, alunos cegos 

do ensino médio e das séries finais do ensino fundamental.  

 

 As atividades didáticas são realizadas semanalmente, e 

tem como enfoque a avaliação do recursos produzido, no que 

tange a sua adequação para o ensino do conteúdo para 

alunos cegos, bem como a avaliação dos materiais envolvidos 

na produção do recurso, que envolvem aspectos como 

resistência, fidelidade da representação, segurança, 

adequação para a percepção tátil, dentre outros 

Alunos da sala de Recursos 
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O trabalho é um relato da experiência quem vem sendo 

vivenciada por uma aluna do curso de Licenciatura em 

Química da Universidade Federal do Pampa na aplicação de 

um recurso acessível para o ensino da tabela periódica com 

alunos com deficiência visual. A atividade é realizada no 

projeto do PIBID-Química, sub ação de inclusão, do qual a 

autora é bolsista. O trabalho é desenvolvido em uma sala de 

recursos multifuncionais para deficiência visual, de uma 

escola estadual do município de Bagé. 


